
`Nas cidades e 
estados, os 

empregos são os 
políticos, de 
negociação 

complicada'. 
José Márcio 

Camargo 

`Só em juros, 
pagaremos. US$ 25 
bilhões este ano. Em 
quatro anos de governo, 
serão US$ 100 
bilhões'. 
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Os custos da 
estabilização 
na vida real 

o 

■ Aumento do desemprego é o efeito 
perverso da vitória contra a inflação 

para conter o consumo. 

Vai perder. Entre inflação e de-
semprego", avalia Camargo. 

O economista chama a atenção 
para os custos sociais dos planos 
de estabilização na Argentina, on-
de a taxa de desemprego chega 
hoje a 20% da população econo-
micamente ente ativa, e no Chile, que 
nos dez primeiros anos arcou com 
as conseqüências de ter 25% de 
desemprego. "Não era um proble-. 
ma de camelôs. Ganhava-se tão 
pouco sendo camelô, que não va-
lta a pena deslocar-se para a cida-
de para vender um produto", 
lembra Camargo. 

Comparações —o plano 
chileno se parece menos com o 
brasileiro que o argentino, porque 
o primeiro realizou logo o ajuste 
nas contas públicas, enquanto a 
Argentina e o Brasil optaram pela 
âncora cambial. Isso significa de-
fasagem no preço do dólar, o que 
segura os preços internos com a 
concorrência dos importados. O 
resultado é a redução da competi-
tividade da indústria brasileira. 

"Talvez seja inusitado o caso 
de um país que, para estabilizar, 
tenha apreciado o câmbio nomi-
nalmente em 15%. Pode-se dizer 
que o setor têxtil não é competiti-
vo e deve sumir. Mas essa política 
diminui a competitividade como 
um todo. Ao longo deste ano te-
rão se extinguido 200 mil empre-
gos industriais", argumenta Ama-
cie°. 

Enquanto isso, o governo age 
dentro de uma lógica que ele de-
nomina "o império da macroeco-
nomia": "Há uma ideologia de 
que o mercado resolverá tudo, as 
coisas se ajustarão naturalmente. 
O governo não está pensando a 
reestruturação", ressalta. As polí-
ticas de juros elevados e de apre-
ciação cambial colocam, segundo  

o economista, "uma espada" so-
bre cada setor da economia e diz: 
"Deflação ou morte?". Para mui-
tos, a única saída é a morte. 

Surpresa —Paulo Nogueira 
Batista também se mostra sur-
preendido com a posição oficial 
frente ao desemprego: "E curioso 
que o governo possa afirmar ou 

no gerenciamento de política mo-
netária, da demanda agregada, 
coisas que, digamos assim, trou-
xeram custos cambiais excessivos. 
Agora, certas medidas, que vêm 
sendo tomadas desde o ano passa-
do, seriam impensáveis há dois, 
três anos, como esta reforma dos 
bancos estaduais, as privatiza-
ções. As coisas estão andando e os 
custos podem ser revertidos". 

A necessidade de equilíbrio nas 
contas do governo é um consenso 
entre os economistas. Mas são 
muitas as criticas à forma como a 
questão tem sido encaminhada. 
Paulo Nogueira avalia que as re-
formas estruturais estão sendo 
confundidas com reformas consti-
tucionais. "Muitas coisas podem 
ser feitas, em comércio exterior, 
por exemplo, se houver vontade 
do Executivo de reaparelhar o Es-
tado. Não é preciso mexer na 
Constituição para fazer isso. Se 
montou no Brasil uma Estadofo-
bia. A tendência é massacrar, hos-
tilizar o funcionário público, 
quando ele deveria ser revaloriza-
do", afirma Paulo Nogueira. 

Os custos que o governo pre-
tende reduzir com a reforma ad-
ministrativa são mínimos, segun-
do Amadeo, frente às despesas 
que tem com os juros da dívida 
interna. O governo atrai o capital 
internacional com juros altos e, 
para não emitir moeda, esteriliza 
a entrada de dólares com o au-
mento da dívida pública. Com  is-
so, enquanto as reservas cambiais 
cresceram US$ 15 bilhões desde 
abril, a dívida federal deu um sal-
to de US$ 23 bilhões. 
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O sucesso do Plano Real no 
'combate à inflação é inquestioná-
vel. Mas a opção pela âncora 
.cambial e os juros elevados como 
políticas de contenção de preços 
têm um efeito perverso: o desem-
prego. No momento em que o 
',país já acumula, nos últimos cinco insinuar que o desemprego é um 

	

anos, um desemprego estrutural 	problema exclusivamente estrutu- 

	

de 25% na indústria, a manuten- 	ral, associado à abertura da eco- 

	

ção dessa política pode ter um 	nomia e à modernização das em- 

	

efeito desastroso, fazendo com 	presas. Não passa pela cabeça de 

	

que o próximo ano seja idêntico a 	ninguém que possa ser um proble- 

	

esse, com as mesmas taxas de ati- 	ma dissociado do Plano Real". 

	

vidade industrial, desemprego e 	Nogueira critica a falta de po-r 

	

inadimplência. Os custos sociais 	líticas tributárias e de comércio 

	

do combate à inflação foram o 	exterior que protejam a indústria 

	

tema central do Balanço Mensal , 	brasileira. "Nós estamos mal po- 

	

do qual participaram os econo- 	sicionados na Organização Mun- 

	

mistas José Márcio Camargo e 	dial do Comércio, negociamos 

	

Edward Amadeo, da Pontificia 	mal no Mercosul, não temos polí- 

	

Universidade Católica do Rio 	ticas adequadas para fazer face ao 

	

(PUC-Rio), e Paulo Nogueira Ba- 	dumping e à concorrência desleal, 

	

lista Júnior e Aloisio Araújo, da 	não temos sistema tributário 

	

yundação Getúlio Vargas (FGV). 	adaptado à abertura. E, em cima 

	

"Os custos da estabilização são 	disso, jogamos uma tremenda so- 

	

muito maiores do que se podia 	brevaloriz,açao cambial. É como 

	

antever", diz Edward Amadeo. A 	pegar a indústria brasileira, um 

	

partir de março, quando foi preci- 	peso médio, e botar no ringue 

	

so reduzir as importações para 	para disputar com o Mike Ty- 

	

evitar uma crise na balança de 	son", compara. 

	

pagamentos (diferença entre os 	Otimismo—O menos pessi- 

	

dólares que entram e os que saem 	mista na discussão foi Aloísio 

	

do país), o governo foi forçado a 	Araújo, que procurou enfatizar as 

	

fazer uma escolha: ou desvalori- 	vitórias do governo e dar crédito 

	

zava, o real ou elevava os juros 	à sua capacidade de alterar a si- 
tuação: "Eu acho que a gente tem 

	

"Bem ou mal, depois de oito, 	que mergulhar realmente nas re- 

	

nove meses em que se estava ga- 	formas estruturais, na reforma 

	

nhando, o processo de estabiliza- 	fiscal. E aí vem um pouco mais de 

	

çao chegou ao momento da esco- 	otimismo de minha parte. O go- 
de-quem•vai 	ganhar e rinem—ventd-errdu em algumas partes, 


